
Petista chama Valmir de subordinado 
Na véspera de viajar com a 

família para um fim de semana 
longe da campanha pelo Buriti, o 
candidato Cristovam Buarque não 
poupou críticas ao concorrente da 
Frente Progressista: "Valmir 
Campelo é um político subordina-
do. Sempre pediu permissão aos 
governos militares, a José Apare-
cido, ao Fernando Collor e ao go-
vernador Roriz. Agora ele terá 
que se apoiar em José Roberto Ar-
ruda, até por motivos financei-
ros", acusou o petista: "Ele não 
tem vôo próprio". 

Reunido no comitê de campa-
nha, no Venâncio . 2000, com 
coordenadores para organizar es-
tratégias de segundo turno, Cris-
tovam ironizou as possíveis críti-
cas da assessoria de Valmir Cam-
pelo qué o acusam de ter abusado  

do estilo light até agora. "Light? 
Ele mentiu quando disse que.não 
apoiou a pena de morte, falsificou 
quando omitiu trechos de docu-
mentos da UnB e até usou a espo-
sa para me chamar de mau-
caráter". 

Sobre o apoio do governador 
Roriz à campanha de Campeio no 
segundo turno, o candidato da 
Frente Brasília Popular parece 
não se preocupar. "No primeiro, 
Valmir começou a cair quando o 
governador saiu às ruas. Aliás, se 
Campeio tivesse se lançado sozi-
nho, provavelmente também teria 
chegado ao segundo turno, só que 
seria Roriz quem lhe pediria 
apoio .. Mas não tem jeito; ele é 
marionete do governador mes-
mo", condenou Cristovam. 
Táticas — Sem sequer ÇOnfessar 

onde passará o final de semana —
"se algum jornalista aparecer por 
lá eu me mudo" —, o candidato 
petista antecipou algumas táticas 
para a reta final de campanha. 
"Vamos usar nossos 15 minutos 
diários para priorizar as propos-
tas. Além disso, os moradores dos 
assentamentos, que não têm o que 
comer, mas têm televisão, irão 
entender a ilusão das propostas de 
Roriz e Valmir para eles". 

Cristovam prometeu para 
segunda-feira o reinício da cam-
panha, independente da definição 
da nova bancada petista na Câma-
ra Legislativa. "Nossas propostas 
são claras e, mesmo que tenhamos 
minoria, a oposição não terá como 
votar contra projetos como o de 
renda mínima para as famílias 
carentes". 


